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Ações de acolhimento e de suporte psicossocial a alunos universitários vêm crescendo nas últimas décadas.
Nota-se a necessidade de oferecer formação aos envolvidos - coordenadores de cursos de graduação e
facilitadores - para que esses programas sejam desenvolvidos de forma personalizada. O objetivo deste
trabalho é descrever o planejamento de duas e-disciplinas ofertadas pelo projeto INTEGRA/USP
contemplado pelo edital Consórcios Acadêmicos para a Excelência do Ensino de Graduação (CAEG) e
integrado ao “Escritório de Tutoria Acadêmica e Mentoria-Ement” da Pró Reitoria de Graduação da USP, a
saber: 1) Fundamentos para acolhimento no contexto universitário: Ações do Facilitador – focada na
formação de estudantes e; 2) Fundamentos para acolhimento no contexto universitário: Ações do
Coordenador – focada na formação de coordenadores e profissionais. Os objetivos das disciplinas são:
discutir questões relativas ao processo de adaptação e integração de estudantes universitários; planejar,
implementar e avaliar ações de tutoria; planejar, implementar e avaliar ações de mentoria; e utilizar as
ferramentas digitais para definir, produzir e personalizar as ações. As e-disciplinas são autoinstrucionais e
possuem cinco unidades: 1) Adaptação e Integração à Vida Universitária; 2) Identificação da Demanda dos
Estudantes; 3) Tutoria por Pares; 4) Mentoria; 5) Planejamento das Ações. Das Unidades 1 à 4 foram
abordadas definições e instrumentos de medida para o delineamento das ações de acolhimento. Na Unidade
5, a atividade final para os Coordenadores consiste no planejamento das ações de acolhimento no âmbito
institucional. Para os Facilitadores, consiste no planejamento das ações de acolhimento no âmbito das
relações de tutoria ou mentoria. Espera-se que os docentes possam planejar, implementar, acompanhar e
avaliar ações de acolhimento voltadas para alunos de graduação, para que dessa maneira, possam receber
suporte psicossocial ao ingressar e se integrar à Universidade.
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